
 

1ª sessão – moderadora – Maria do Céu Caetano 

 10.00h    Noémia Jorge  O género ‘memórias’. Análise linguística e perspectiva didáctica.  

 10.30h    Teresa Oliveira  Os valores de intersubjectividade na análise semântica.  

 11.00h     Naseema Saiyad  Contos tradicionais portugueses e orientais na aula de Língua  
      Portuguesa .  
 

PAUSA PARA CAFÉ  
 
2ª sessão –  moderador – Armindo de Morais 

 11.45h   Teresa Santos  Formação de palavras: aquisição de alguns afixos derivacionais em  
      português e  em inglês.   
 12.15h   Lúcia Cunha   Géneros orais formais: da análise linguística à transposição didáctica  

 12.45h   Carla Teixeira  A Indução e a Formulação de Experiências. Análise Linguística de  
      Textos  da Área  do Vinho.  
 

ALMOÇO  

 
3ª sessão – moderadora— Maria Antónia Coutinho  

 14.30h   Ana Rivotti   O erro como opção: uma perspectiva Linguística  

 15.00h   Ana Virgínia Silva  A retextualização na exposição oral de textos académicos . 
 15.30h   Manuel Luís Costa   Os valores das preposições ‘a’ , ‘até’, ‘para’ e ‘com’ em PE   
 16. 00h   Audria Leal   A organização textual do género ‘cartoon’: aspectos linguísticos e  
      condicionamentos não linguísticos  
 

PAUSA PARA CAFÉ  

 

4ª sessão — moderadora — Clara Nunes Correia 

 16.45h   Mafalda Frade  Entre o latim e o português: estudo de traduções medievais .  

 17.15h   Rosalice Pinto  O agir empreendedor e sua configuração no mundo textual .  

 17.45h   Janete Bessa Neves  Estudo comparativo da modalidade linguística em periódicos da  
      imprensa brasileira (Correio Braziliense) e portuguesa (Gazeta de  

      Lisboa) do século XIX (1808 a 1821) .  
 18.15h   Armindo de Morais  Linguagem Vaga em Géneros da Oralidade .  

 

02 de Julho de 2011 
 
FCSH—UNL  Torre B-  Sala T1  
     
Organização:  Mat i lde Gonçalves ,  Maria do Céu Caetano,   
   Clara Nunes Correia e  Armindo de Morais  

WGT – Work(shops) em Gramática e Texto 
FORMAÇÃO AVANÇADA EM GRAMÁTICA & TEXTO)  

Um dos pontos fortes de qualquer grupo de investigação manifesta-se na sua capacidade de gerar, a partir de uma formação sóli-

da, massa crítica e novas valências nos domínios científicos que o suportam. 

Foi com base nesta convicção que se propôs que este WGT fosse inteiramente dedicado aos trabalhos que, nos domínios :do 

Grupo, integram os projectos de doutoramento e de pós-doutoramento em curso. 


